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Dedico esta dissertação as crianças doentes, especialmente as que participaram 
desse estudo, que vivem momentos de dor e sofrimento e que ainda assim, nos 

ensinam o sentido da esperança, da luta e do amor pela vida. 
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Resumo 
 
 

Pallottino, Erika Rafaella da Costa Neto; Bittencourt, Maria Inês Garcia de 
Freitas (Orientadora). Discursos do silêncio: Crianças doentes falam 
sobre a dor, a morte e a vida Rio de Janeiro, 2011. 135p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 

O processo de doença, tratamento e hospitalização na criança suscita 

inúmeros afetos, tais como, medo, desamparo, sofrimento, frustração, ansiedade e 

angústia. O presente trabalho tem como objetivo investigar as implicações 

envolvidas no adoecimento infantil a partir do referencial teórico da psicologia 

hospitalar e da psicanálise, ilustrado por vinhetas clínicas e falas de crianças 

doentes que se submeteram ou ainda irão se submeter ao transplante de medula 

óssea. As narrativas das crianças que participaram deste estudo foram colhidas 

durante a internação e acompanhamento ambulatorial. Não foi utilizado nenhum 

tipo de roteiro ou entrevista, portanto, foram privilegiadas as falas espontâneas e 

informais das crianças, durante os atendimentos psicológicos ou em conversas 

informais com a equipe de saúde. No decorrer desta dissertação identificou-se que 

a fragilidade egóica e o sofrimento psíquico fazem parte do processo de 

adoecimento infantil, onde as representações afetivas são carregadas de 

intensidade. Constatou-se que por mais frágil que a criança possa apresentar-se, 

muitas delas conseguem superar as adversidades e dores que a doença e o 

tratamento impõe às suas vidas. Através deste estudo, portanto, encontram-se 

indicativos que demonstram que a criança tem a dimensão da representação da 

doença, tratamento e agravamento do seu estado clínico a partir do 

reconhecimento das transformações ocorridas em sua vida e sintomas que se 

apresentam em seu corpo.   

 

 

 

 

Palavras-chave 
Adoecimento infantil; transplante de medula óssea; sofrimento psíquico. 
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Abstract 
 

 
Pallottino, Erika Rafaella da Costa Neto; Bittencourt, Maria Inês Garcia de 
Freitas (Advisor). Voices of silence. Sick children talk about pain, death 
and life Rio de Janeiro, 2011. 135p. MSc Dissertation – Departamento de 
Psicologia. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
In Children, the process that occurs during a disease its treatment and 

hospitalization raise many emotions such as fear, helplessness, suffering, 

frustration, anxiety and distress. Specifically, children undergoing bone marrow 

transplant experience physical discomfort not only due to the aggressive nature of 

the treatment but also the imminent risk of death. This study aims to investigate 

the implications involved in the childs sickness from a  psychoanalytical  and 

health psychology point of view as illustrated by clinical vignettes and narratives 

of sick children who have undergone or will undergo bone marrow 

transplantation. Children were interviewed during hospitalization and also 

outpatients. No script of any type was used during the interview, so we focused on 

the spontaneous responses of children that occurred during the psychological or 

informal conversations with the health team. Throughout this thesis it was found 

that the fragile ego and psychic suffering are part of the process of infant illness, 

and that the children's responses are laden with emotional intensity. It was found 

that although the child is fragile, many of them can overcome the adversities and 

pain that the disease and treatment impose on their lives. Through this study we 

find indications that the child has an understanding of the seriousness of the 

disease, its treatment and worsening clinical status based on the recognition of the 

changes occurring in his life and symptoms that are present in his body. 
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Se eu puder aliviar a aflição de uma vida. 
Ou aplacar uma dor,  

Ou ajudar um frágil passarinho  
A retornar ao seu ninho,  
Não terei vivido em vão. 

 
Emily Dickison 

(Covey, 2004)
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